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Ementa 

Introdução à noção de “campo religioso”. Abordagem das interações e relações estabelecidas entre 
as religiões consagradas e emergentes no contexto brasileiro. Análise dos fenômenos de 
comunicação, permuta, interpenetração, competição, enfrentamento, exclusão, nas relações 
estabelecidas entre as religiões sob os pontos de vista histórico, social e cultural. Análise das 
crenças, teologias e cosmovisões das religiões que compõe o campo na sua singularidade e na 
relação destas entre si. Interpretação dos processos de sincretismo e influência mútua, de 
competição no mercado de bens religiosos e de “guerra santa”. 
 
Programa da Disciplina 

Construção e questionamentos da noção de “campo religioso” 
Gênese, estrutura e dinâmica do campo religioso brasileiro 
As tradições religiosas em questão 
Balizamentos teóricos para definição de critérios estruturantes do campo religioso brasileiro: 
erudito x popular; tradição x modernidade; hegemonia x pluralismo; institucionalização x 
desinstitucionalizaçãoProcessos de sincretismo, porosidades e hibridismos 
Processos de identidade exclusiva, institucionalização e homogeneização 
Processos de competição e conflito 
Interfaces e interações do campo religioso brasileiro com outros campos sociais e com o espaço 
público 
Dissoluções do campo religioso brasileiro 
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